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			Introdução

			Em meio a uma tempestade de granizo, partiu em direção ao Atlântico Sul uma comitiva composta de dez navios que se dirigiam a terras jamais conquistadas. Eram pessoas experientes em suas funções de navegação, mas o capitão sabia que jamais poderiam retornar ao velho continente sem alcançar conquistas. Dos dez navegantes, destaca-se o senhor Diogo Álvares, descendente de casta portuguesa que, contratado a peso de ouro, veio compor o grupo. Entre sua tripulação havia um jovem de descendência espanhola de nome Rubenito, cujos afazeres, entre os marinheiros, eram de examinar os cordames do mastro principal para que no momento de cata-vento pudessem as velas obter o máximo de força para jogar a nau em seu rumo certo. Ele tinha somente dezoito anos e partira com o sonho de arrumar dinheiro e fortuna fáceis para superar a vida difícil de menino pseudo-pobre. Ao seu lado, como companheiro de viagem, vinha de áreas europeias do norte o jovem desbravador Ruan Bravi, com vinte e dois anos, apunhalado nas costas quando tinha treze em uma briga doméstica com o irmão de sangue, que o traiu em uma disputa de terras remanescentes de um jogo próprio de sua cidade. 

			Diogo Álvares deixou as terras portuguesas com a certeza de que os caminhos a tomar seriam decisivos para alcançar as terras brasileiras, principalmente as do nordeste, onde se concentravam as riquezas de um país recém-descoberto. Era o ano de 1638 nas terras dos príncipes de Portugal e Espanha e as disputas de descobrimentos traziam inimizades entre as duas nações. Nada se fazia a respeito de um bom acordo; os lusos eram imitados pelos castelhanos e vice-versa. Nem a casa de Castela, que era responsável pelo bom andamento do relacionamento português, sabia como dominar totalmente as situações que sobrevinham da disputa entre as nações beligerantes. 

			Então voltemos aos primeiros passos daquela excursão que se iniciara no alvorecer do dia dezoito de fevereiro em direção ao sul. 

			A frota fora financiada pelo governo maltês em conjunto com os holandeses, que mais procuravam portas para estender seu comércio. Durante a partida, a esquadra fora abençoada pelo Bispo de Castela, e, em seguida, liberadas as espias do porto. Esta história verdadeira foi anunciada neste espaço como testemunho de épocas em que gigantes procuravam terras maiores para aumentar suas conquistas.

		


		
			A partida

			Certamente o cheiro da maresia trazia na imaginação o longo caminho que iriam fazer em direção às terras do sul. Os portugueses chegaram à frente, mas com a frota de dez navios, os espanhóis chegaram mais distantes e percorreram mais costas à procura da tão sonhada ilha do sol, onde outros passados navegadores relataram riqueza não vista por muitos. “A chance de ficar definitivamente rico era enorme,” pensava Rubenito ao apreciar a partida dos navios do porto ao sul da Espanha. Navegar em águas mais quentes significava possibilidade de encontrar espécies de peixes e artigos do mar saudáveis para os pratos da tripulação. Eram cinco da manhã e todas as naus se puseram em formação para o Atlântico Sul.

			— Rubenito, solte os velames! — Gritou o timoneiro.

			— Sim, senhor, mas não temos vento bastante.

			— Não importa, a esta hora da manhã não temos muito a fazer, mas logo virá uma corrente que nos ajudará a manter o rumo certo.

			Diogo Álvares, o comandante da nau Aragosa, tomou o primeiro impulso rumo ao destino e os demais acompanharam a nau capitânia.

			Ultrapassaram o meio-dia dos primeiros momentos de navegação quando encontraram um grupo de baleiras cachalotes cruzando a proa da esquadra, em direção noroeste. Todos os tripulantes gritaram com a intenção de persegui-los e abater alguns, o que foi logo rechaçado pelo comandante da expedição, o que deixou bem claro a intenção da viagem: explorar o máximo da costa brasileira em direção ao sul, rumo ao sol poente, para buscar novas riquezas em terras nunca abençoadas.

			— Senhor, não podemos perder esta chance, arpoaremos alguns cachalotes e depois jogaremos as carcaças fora. Ficaremos só com a carne e o óleo para nossos candeeiros.

			— Isto não está nos planos, nos atrasaremos e perderemos os melhores momentos para atingir a costa brasileira. Deixem a nau seguir as correntezas do sul e os ventos que nos levarão ao nosso destino.

			Diogo Álvares pega seu sextante e inicia a observação de pequenos pontos no horizonte à procura de estrelas iniciais para bem posicionarem a frota.

			A navegação, embora rudimentar, apresentava pequenas engenhocas de cálculos de posicionamento baseados nas posições das constelações e estrelas. Valia a experiência do navegador que, com seus conhecimentos de posições do sol e das constelações, era capaz de se localizar perante o grande oceano que se apresentava à proa. 

			— Mantenham a nau três graus a boreste e depois a vinte e um graus a estibordo!

			Com isto era possível obter uma velocidade maior em busca dos ventos que se apresentavam à popa.

			— Borralhos! — Gritava o comandante. — Não naveguem deste jeito porque desviarão de nosso rumo.

			— Sim, capitão. — Respondeu o timoneiro.

			Entre a tripulação havia gente de toda espécie, marinheiros com pouca experiência e outros que já haviam participado de outras aventuras. Para Rubenito tudo era novo, para Ruan nada era surpresa porque já tinha participado de uma excursão aos Açores. Estava mais interessado em novas aventuras do que ficar em terras europeias. Achava que era uma época de descobertas e para isto era necessário participar deste momento.

			— Nau firme agora que pegamos uma boa correnteza. — Gritou o comandante.

			Com eles, enviados da Santa Igreja, um sacerdote franzino de Nova Rieven, jovem, recém-saído de um monastério da ordem dos franciscanos. Era homem que se destacava dos demais pelo hábito que usava e uma bíblia em suas mãos, de modo que sempre estava fazendo leitura. Os cartógrafos avaliaram as cartas náuticas que foram fornecidas pelos navegantes anteriores e não se deixavam trair pelo seu faro de terra. Diziam que quanto mais longe da costa, mais sentiam os balanços das ondas do mar, que diferiam das ondas próximas da terra. Para Rubenito tudo era igual. 

			Diogo Álvares se retirou para seu camarote logo que anoiteceu. Levava consigo as cartas náuticas e um punhado de manjar para degustar nos aposentos. Era uma noite fria longe da costa, mas uma brisa levemente aquecida demonstrava para os marinheiros antigos que não deviam estar tão afastados da terra, provavelmente ainda próximos das costas portuguesas. Nada se via na noite escura, somente o tilintar momentâneo do sino de aviso e perenes jatos de água salgada a espirrar no convés da nau. Os demais navios seguiam a primeira embarcação em agrupamento disperso um dos outros. A comunicação era feita usando panos brancos e escuros que formavam um código de letras e símbolos.   

		


		
			A tempestade

			Não demorou para enfrentarem a primeira tempestade. Estavam se aproximando das Ilhas Canárias a caminho do Brasil e tiveram que se abrigar nas cobertas abaixo no navio para não serem postos para fora da nau, frente à força dos ventos e da chuva. Neste momento, as velas foram postas abaixo e todos os navios tentaram se agrupar mais próximo possível uns dos outros.

			— Tragam as escoras para poder não bater nas outras naus! — Gritava Diogo Álvares, agora com a nau Princesca bem próximo às outras. Só se ouviam os uivos dos ventos e um pouco de gritos dos tripulantes que se encontravam no serviço do comando.

			— Deus! Arranquem este velame próximo de mim para que ele não voe em direção à saída do barco. — Gritou o comandante.

			Todos prepararam-se para puxar a vela e encostá-la no rebordo da nave.

			Passaram horas de medo, alguns marujos nunca tinham visto tamanha força no vento; o barco dançava ao sabor das ondas e o silêncio dos demais tripulantes tomou conta. Ruan sacou uma gaita e soprou algumas notas de maneira baixa para não incomodar os demais.

			O padre não parava de entoar seus hinos religiosos e os demais nada faziam.

			Na manhã seguinte, com o sol a pino e a embarcação estabilizada, Rubenito foi ao convés para se certificar das coisas e, para sua surpresa, estavam navegando em posição contra o sol. Isto significava que haviam perdido o rumo. Diogo Álvares logo pediu que o cartografista traçasse novos rumos seguindo o seu comando. Quanto aos demais navios, todos permaneciam próximos uns dos outros, sem avarias aparentes. Então o comandante falou:

			— Tomemos rumo sul, três graus a estibordo! 

			E assim foi feita uma pequena manobra; abriram-se os velames para dar novo impulso à nau Aragosa. As demais se afastaram umas das outras. A comida estava escassa e o comandante deu ordens para se aproveitar os restos e sobras de pão e fazer uma espécie de mingau para todos. Este tipo de refeição deveria ser servido uma vez ao dia, devendo as outras refeições serem compostas por uma mistura de farinha de peixe seco e água potável. Tudo bem, não era nenhum manjar, mas dava para manter a tripulação com boa disposição para o trabalho. Muitas noites se passaram e Rubenito ficava olhando tanta beleza no céu estrelado. O comandante autorizava música no convés e todos participavam com dança ou canto. 

			As costas de Rubenito reclamavam a quantidade de idas e vindas no alto das velas para inspeção da presença de outros navios ou a possibilidade de terras à vista.

			— Nada de novo. — Falou ao final do seu turno.

			— Muito bem, Rubenito. Pode se recolher e aproveite para relembrar sua fala para com os próximos habitantes de terras a serem descobertas. — Incentivou Diogo Álvares.

			— Obrigado, senhor, não sabe o quanto desejo conhecer terras novas, distantes e cheias de aventuras.

			— Não sejas tolo, nossa missão é de colonizar estas terras. Trouxemos uma gama de material para construir um pequeno arraial se for o caso. Deixaremos a Divina Providência nos ajudar, não é isto, padre?

			— Certamente, senhor, fazer com que almas pecaminosas se convertam é minha missão. A começar pela tripulação.

			— Muito bem, padre, mandarei os marinheiros se confessarem e aos poucos irei liberar um pouco de rum porque estes homens precisam de boa disposição para enfrentar o trabalho.

			— Não se esqueça que estes homens são filhos de Deus e devemos primeiro mostrar a necessidade de serem bons homens, ordeiros, honestos e se tiverem algum compromisso com as mulheres, que controlem seus instintos e se guardem para a sua família.

			— Duvido, padre, que eles consigam, são rudes e cheios de querenças. Não seremos responsáveis pelos seus atos quando a primeira mulher aparecer na frente deles.

			— Muito bem, comandante, deixe-me falar com eles.

			— São todos seus, mas não os perturbe se estiverem dormindo ou comendo, pois não o respeitarão nestas condições.

			— Já percebi, comandante, terei todo o cuidado de não os atrapalhar nos seus afazeres.

			Deixaram a conversa correr por algum tempo e a nau deslizava pelo mar com uma tranquilidade impressionante. Já se passavam vinte dias de aventura quando o timoneiro gritou: 

			— Terra à vista! 

			E todos correram a estibordo para apreciar montes ao longe. 

		


		
			Aramin e Duramin

			Certamente estavam perdidos, ouviu Rubenito de um companheiro de convés. Aquele local não se encontrava nos mapas cartográficos. Estariam nas costas de algum local africano e não nas costas brasileiras e por isso demandariam mais tempo de viagem até atingir o suposto litoral de destino.

			— Desçam nos botes e tragam notícias deste local. — Mandou Diogo Álvares.

			Assim foi feito. Um grupo de três canoas de tamanhos diferentes, e cada uma com quinze marinheiros, foi desembarcado em direção ao litoral. Após alguns momentos, o próprio comandante desceu em outra embarcação em direção à praia.

			— Procuremos civilização e tragam provas da existência de vida. — Ordenou Diogo.

			Passaram várias noites ancorados próximo à enseada e os demais comandantes de navios desceram também, a contragosto de Diogo Álvares, pois só ele queria arriscar sua vida e os demais partiriam em debandada caso algo não saísse como o esperado. Após três dias de espera, surge a notícia que um grupo de nativos fora localizado e tudo indicava que seriam da tribo Mabeube, uma aldeia africana de tantos cultos religiosos considerados hostis contra as investidas europeias. Trouxeram a bordo uma grande quantidade de carne fresca de animais para ser salgada e aproveitaram para consertar as velas rasgadas pelo vento, limpar o navio e repor água doce nos tonéis de armazenamento. O banho, já racionado, não fazia mais parte da rotina diária até que o comandante resolve zarpar novamente dando continuidade à travessia. Trouxe para bordo um casal de negros que serviriam como interlocutores com outras raças a serem contatadas. Eram de pele negra, mas tinham belas feições. Para o comandante serviriam como intérpretes de outras culturas, mas para o resto da tripulação seriam escravos para todos os afazeres.

			— Levantar âncoras! — Gritou o comandante. — Hastear velas! Trazer o estoque de alimentos anotados para mim. — Falou para seu ajudante.

			A tripulação era pequena. Contavam com trinta e cinco homens, sendo vinte e dois de pura dedicação à navegabilidade da embarcação e os demais ajudantes na cozinha e na estocagem de gêneros e armamentos. Ao todo a expedição contava com quatrocentos e cinquenta homens distribuídos nos diversos barcos. O principal, apesar de ser o maior, não tinha acomodações para mais gente porque era utilizado como transporte de vários tipos de tonéis de bebidas e outros utensílios. Navegaram por mais quinze dias até chegar a uma formação de pedras de nome atol. Provavelmente estavam próximos do destino desejado e, apesar das ondas do mar e do mau tempo, o comandante aciona um bote com cinco marinheiros, inclusive Rubenito, para averiguar o conjunto de pedras perdidas no oceano e ver se havia indícios de alguma civilização nesta área. Foi procurado tudo em vários locais, mas nada fora encontrado, somente algumas espécies de pássaros e lagos naturais com peixes coloridos. Certamente ninguém, em outras épocas, descera neste lugar. Rubenito ficou lisonjeado em fazer parte desta comissão.

			— Saiam logo daí. — Falou o contramestre, alertando que ondas maiores estavam chegando ao largo desta formação e poderiam ficar em perigo ao tentar sair mais tarde. 

			Saíram todos agradecidos de ter tido esta experiência.

			— Voltem ao barco! — Ordenou o comandante próximo da nau. 

			A contrabordo observavam o casal de negros que passaram a chamar de Aramin para o homem, e Duramin para a mulher, pois se pareciam como um casal de pássaros das terras espanholas.

			Durante o regresso dos marujos a mulher tentou jogar-se ao mar e foi impedida pelos homens da tripulação. O homem se acovardou e ficou agachado no canto do convés. Por que ela teve esta atitude? Certamente se afogaria naquele revolto mar, cheio de tubarões à caça de uma presa.

			— Tragam-na para cá! — Gritou o segundo timoneiro, indicando as cobertas do navio.

			Ela gritava intensamente e chorava muito. Realmente foi uma cena preocupante. 

			Diogo Álvares foi até ela e a esbofeteou com certa violência, mas foi o que a fez calar.

			— Deixem esta mulher próximo ao meu camarote, ela está com jeito de ter adquirido uma confusão no seu juízo talvez por falta de comida. Dê-lhe comida e bebida para ver se ela se acalma.

			Foi cumprido finalmente seu pedido e ela voltou a chorar e a gritar, mas de modo menos estridente.

			— Deem-lhe mais água, isto é consequência da sede. — Falou o comandante.

			Duramin logo adormeceu e deixou seu parceiro em estado confuso. Ambos foram levados ao interior do navio.

			— Não os deixem sozinhos, eles podem tentar outra situação. — Falou o comandante. 

		


		
			Novas terras no Atlântico Sul

			Foi observado um grupo de tubarões próximo aos navios; vinham seguindo as comidas que não serviam mais, estas atiradas ao mar. Só se fazia isto quando o mau cheiro impregnava aqueles alimentos. O primeiro oficial de bordo, Sr. Smith, de natureza irlandesa, desceu de seu observatório próximo do convés e anunciou que se continuassem a jogar fora aqueles alimentos estragados, logo uma grande quantidade de tubarões estaria a circundar a frota, o que seria prejudicial caso quisessem fazer algum tipo de pesca para suprir os estoques de comida.

			— Muito bem, Sr. Smith, determino que todos os dias deixemos nossos homens em alerta a respeito destes tubarões. Se ficarem em tamanha quantidade, recolheremos os botes externos e deixaremos as comidas estragadas próximo deles para que possamos jogar estes detergentes de limpeza em cima das comidas e, com isso, o sol queimar até ficarem totalmente ressequidas e assim não utilizar a saída de simplesmente oferecer aos tubarões os restos alimentares. 

			Chamou-se o cozinheiro e foi dada a ordem de que se tal alimento estivesse impróprio para o consumo, deveria logo descartá-lo. Desta maneira, o comandante orientou também que os homens de bordo retirassem todo o lixo da embarcação e fizessem uma limpeza com bastante água, evitando a contaminação e a propagação de doenças. Diogo Álvares tinha certeza de que certas doenças de pele e dos ossos eram provocadas pelo contato de substâncias trazidas dos corpos dos tripulantes, e, para isto, deixou os negros em situação de quarentena à espera de que algum mal maior aparecesse. O comandante também determinou que logo que pudessem levantariam âncora para finalmente chegar ao destino proposto.

			— Larguem os ferros, suspendam a âncora. — Gritou o comandante.

			E, na manhã seguinte, a nau Aragosa e a tripulação partem em direção ao continente sul-americano. Passaram-se mais cinco dias e avistaram o litoral belo do Brasil. Gritavam eufóricos de alegria ao ver tão linda paisagem de longe. Havia coqueirais, sol e um vento constante e agradável. 

			A tripulação não cansava de ver aquela costa.

			— Seis graus a estibordo! — Gritava o comandante. — E tragam mais água, estamos com muito sol e o calor é grande. 

			Mais cinquenta minutos e estavam atravessando uma entrada de mar dirigindo-se a uma água mais calma. Podia-se ver em determinados pontos a profundidade do local. 

			— Lancem a âncora o mais próximo possível. — Ordenou o comandante.

			— Não deixem os mais novos partirem em direção à praia. O melhor é procurarmos nativos para que possamos trocar o ouro deles com materiais os mais simples possíveis. 

			Assim se trocou um carregamento de ouro por uns pares de sapatos velhos, e aí Rubenito começou a entender a manobra.

			— Tragam mais sal, estes nativos não conhecem comida salgada. — Falou Diogo Álvares.

			Cerca de trezentos quilos de sal e açúcar foram negociados com aqueles nativos. Não entendiam a língua da tripulação, mas sabiam o valor que tinham certos objetos, como pente, escova e sapatos.

			 — Ah! Os sapatos! — Exclamou Rubenito. Este objeto era o que mais atraía os locais, diziam que faziam qualquer negócio para obtê-lo.

			Certa manhã, por curiosidade, Rubenito pediu para ir ao encontro dos locais com a ideia que quanto menos homens descessem nos botes para a terra, menos chances teriam de ser hostilizados e teriam a certeza de que voltariam à Espanha tão logo os porões estivessem cheios de materiais para os reis de Castela. 

			Doravante chamada de Arreios, este local logo fora aclamado como propriedade espanhola sem a assertiva de Diogo Álvares. O cartógrafo desenhou o litoral local e disse que em breves minutos deixaria a imaginação desenhar uma futura cidade. Mas as ordens de Diogo Álvares eram para descer o máximo que pudessem pelas costas brasileiras até chegarem em um ponto ainda não explorado. 

			E assim fora feito. Após escoltar os soldados em direção a terra, Diogo Álvares reuniu os demais comandantes para propor o final da expedição ao extremo sul do Atlântico. O plano era navegar o mais próximo do litoral e chegar a um ponto nunca ainda navegado. Tinham receio porque outras embarcações tentaram, mas até aquele momento não haviam regressado. Justo agora que já estavam se acostumando com aquela vida de tranquilidade, é chegado o momento de partir do litoral baiano em direção à tão sonhada “Cidade dos desejos”. Este conto veio à tona quando navegavam estre a costa africana e o atol; disseram que esta praia era repleta de seres diferentes deles, como enormes sereias e belas mulheres a encantar todos os marinheiros que por ali passavam.

		


		
			A viagem continua

			Durante o início da expedição ao Atlântico Sul, Diogo Álvares recebera instruções firmes dos reis de Castela sobre a necessidade de exploração do solo brasileiro e as descobertas de novas terras porque é meio vital de o governo espanhol sobreviver. Assim era o pensamento do monarca espanhol. Seguindo estas ordens, o comandante da expedição e toda a tripulação alertaram que a continuidade da viagem era de suma importância e que novos ares seriam necessários pelo bem do reino de Castela. As embarcações partiram próximo da costa, navegando a meio nó, fitando toda a beleza da costa brasileira. Ao meio-dia, já se encontravam em alto mar com as ondas a açoitar o costado do navio. Logo vieram as intempéries da agitação do mar, como náuseas e dor de cabeça. Rubenito ficou várias horas deitado no convés do navio esperando que melhorasse a indisposição. Era sempre assim, a cada começo de viagem, muito mal-estar, e assim foi-se navegando pelo resto do dia. 

			Aramin apareceu próximo ao convés assustado, dizendo que sua companheira despertara de um mau sono e com pressentimentos de destruição de tudo e de todos. Foi isto que interpretaram com aquela linguagem diferente da nossa, mas que os gestos se faziam entender. Duramin era da tribo africana que mais deuses tinha e suas devoções eram fortes. Isto não assustava a tripulação, pelo contrário, dava forças para continuar com a viagem. Duramin, novamente com gestos e berros, atrai a atenção da tripulação que imediatamente pedem que o padre a acalme. A escrava tinha marcas no corpo de desenhos de seres estranhos para a cultura europeia. Diziam que a dupla vinha de seres devotados ao satã. Logo alguns tripulantes pensaram, com imaginação fértil, que seriam seres do além e outras fantasias. Tudo passava muito rápido e de repente eles uma boa parte da costa daquele lugar. Atingiram outro arquipélago próximo da costa, mas nada foi decidido para explorá-lo. O sol era cada vez mais escaldante e nos fazia tremer de frio durante a noite. A pele ficava vermelha em brasa, não éramos acostumados com o clima quente da região. Logo atingiram um lugar que não havia sido demarcado pelo último cartógrafo. Era a formação de três pequenas ilhas, sendo uma maior que foi apelidada de Ilha Grande, outra Dos Prazeres, Das Alegrias, Dos Derradeiros. 

			— Sr. Diogo, o que faremos daqui por diante? — Perguntou o Sr. Smith.

			— Nada, Smith, deixaremos nossas embarcações seguirem os rumos que os ventos assopram porque eles nos levam mais ao sul, o que desejamos com certeza.

			— Muito bem, senhor, estou convosco em todas as situações, até os momentos finais que uma batalha exige.

			Durante vários dias, os navegantes continuavam a apreciar as belezas daquele litoral. Em determinado ponto da costa foi autorizado que um pequeno grupo descesse em uma praia deserta para localizar uma fonte de água doce e assim encher os barris já vazios. Teríamos água fresca novamente, disse o timoneiro.

			— Logo vamos partir daqui. — Observou Diogo Álvares.

			— Tragam para bordo todos os barris dispersos em terras! — Gritou o Sr. Smith.

			Rubenito apaixonou-se pela região; viu flores incríveis com cores variadas que encantaram seus olhos. Percebeu que quanto mais andava, mais achava que aquele mundo era dotado de belas paisagens. Pediu que o Sr. Diogo Álvares esperasse mais tempo para que pudessem delimitar terras e arrumar mais madeira de árvores que continham em seu caule uma espécie de leite grosso que fluía com determinada abundância. Logo percebemos que índios avistados de longe usavam o pigmento do caule da árvore para passarem nos seus corpos nus.

			— Que espécie de árvores são estas? — Perguntou o Sr. Smith, quando o grupo retornou à embarcação.

			— Não sabemos, senhor, só vimos os índios pintados no rosto de vermelho e marrom. Acho que é algum produto facilmente encontrado aqui.

			— Chame o padre! — Pediu Diogo.

			— Certamente, senhor, irei chamar. — Respondeu um marinheiro.

			— Diga, padre, o que o senhor acha desta árvore que solta um líquido com cor?

			— Acho que devemos levá-la para dar um fim justo, para quem mexa com pinturas de pele.

			— Encostem esta árvore em mim! — Gritou um marinheiro doente.

			Após súplicas, o material para avaliação passou a fazer parte da tripulação, que tirava o líquido da árvore para passar no corpo e rosto, a exemplo dos homens que habitavam as terras brasileiras. Diogo Álvares, impaciente, aceitou a opinião dos marinheiros que queriam parar para ouvir algumas prosas.

		


		
			Novas terras

			Todo aquele carregamento de madeira era para ser analisado pelos estudiosos da Europa com a finalidade de saber a viabilidade econômica daqueles materiais. O que a tripulação não contava era que aqueles presságios da escrava Duramin, tornariam-se realidade à medida que a tripulação do Aragosa avançava em direção aos mares do sul. 

			Duramin era uma comunicante direta com o mundo dos espíritos, que a acompanhavam desde a infância. Na realidade, ela fora preparada nas zonas espirituais para exercer um mandato de intercomunicações entre os espíritos e os homens de boa vontade, ou seja, que além do respeito com as religiões alheias, são aqueles que tendem a alavancar a humanidade em seus destinos construtivos. E a pequena e pobre Duramin, seria um elo nestas comunicações. Diogo Álvares aceitou aquela missão partindo do solo espanhol, ele já homem do mar, experiente, não tinha tanta necessidade de abandonar sua família para mais uma expedição sem retorno previsto, uma aventura sem nexo para eles. 

			Bem, senhores, aqui começa a verdadeira história da comitiva do Aragosa que, por muitos anos, fora dada como perdida pelas autoridades espanholas e somente após vários anos é que um marinheiro sobrevivente, Rubenito, conseguiu atingir as costas espanholas em outro barco para dar notícias do grupo que nunca mais retornara.

			Diogo Álvares atribui as seguintes ordens:

			— Levantar âncora, largar as espias e soltar as velas para que a nau estabeleça seu rumo em direção a áreas nunca navegadas. 

			Toda a tripulação, a postos, recorre ao padre para, em oração conjunta, pedir a proteção de Deus e continuar a missão em segurança. Quanto aos índios avistados, nada fora feito para contatá-los, pois o objetivo tinha que ser cumprido: chegar ao extremo sul do continente, trazer notícias de novas terras e retornar mais rico para seus lares.

			— Atenção navegador, virar para o sul, 5.o a boreste e depois dois graus a bombordo.

			— Sim, senhor. — Respondeu o timoneiro.

			As técnicas de navegação da época trouxeram segurança. A escola portuguesa, implementada pelo infante Dom Henrique, agrupou vários navegadores em técnicas comuns, o que trouxe para as colônias portugueses um grande número de colonos à procura de terras e riqueza. Para os reis de Portugal seria uma satisfação enorme ver o pequeno país expandir sua cultura e seu império além-mar.

			— Joguem os restos de areia que trouxemos para o lastro, pela borda. Já temos peso suficiente com toda esta madeira, senão daqui a pouco nossas embarcações não conseguirão mover-se ao seu curso. — Ordenou o capitão.

			— Tudo bem, senhor, largaremos os sacos de areia próximo às calhas de rio a nossa frente. 

			Estavam, na realidade, na desembocadura de largo rio que, demarcado no mapa, já havia sido explorado por outro navegador alguns anos antes; parecia de largo alcance, mas o objetivo deveria ser cumprido, navegar com toda a frota para o sul. Águas turbulentas e desconhecidas passaram ao longo do rio e retiraram todo o excesso de peso, sendo tudo seguido pelas outras naus. 

			Durante aquela noite, ouviu-se um comentário de Duramin aos tripulantes “Não deixarão estas terras”, falou ela com gestos e modos que aqueles homens puderam compreender. Duramin era escura, com dentes claros, pouca cultura, e não gostava de ver seu parceiro Aramim carregar peso e sendo maltratado. Ela logo avançava em cima de marinheiros grossos. Gritava e resmungava. Como ninguém entendia seus gestos até riam dela. Vendo aquela situação, Rubenito resolveu tentar entender a linguagem da tribo africana. Ele passou a associar seus gestos as palavras que dizia e em pouco tempo começou a analisar frases e conjunções de pensamentos. A linguagem era pobre de gestos, mas eficiente em transmitir os significados. O Sr. Smith o falou:

			— Aprende esta língua, jovem, e terás um lugar próximo do comandante, pois ele verá o quanto és necessário na missão.

			— Terra à vista! — Gritou o vigia do alto da torre de visualização.

			Estavam novamente bem próximos do litoral e de repente bateram em um grupo de arrecifes. Eram muito grandes em extensão e causaram pequenos danos a estrutura da embarcação. Deixaram os remendos de lado e foram avistar aquelas terras que mal apareciam nos mapas.
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